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Á nússao : mestre-escola é que fez tu- 
I do isso.

do urofessor: Neui uma Palavra „de
A ! opaca saudade vera atlo-

rnais rRdb > rar  os htbios dos grandes
oradores, em recordação 
daquelles que souberam 
guial-os nos seus prim ei­
ros passos t i íubèan tes  e 
ti mi dos, na  sen da lum ino­
sa do saber.

Nada ha mais nobre que 
a missão do professor. 
T om ar a creança, e cari- 
n n osam en te i n ocu 1 a r-l b e 
no ámago do coração idéas 
que sejam o succedaneo 
forte e inabalavel de seu 
futuro , eis a divisa dos 
missionários do saber. 

ACCACIO DE CAMARGO.

O trabalho 
ca d o, que dem anda extre 
ma da paciência e ap tidão , 
declarada, o o do profes-j 
sor Em suas mãos está 
entregue o destino da so­
ciedade. Do seu labor de­
pende a felicidade de uma 
nacionalidade. ( ) professor 
não só il lum ina as juvenis  
intelligencias ap r im o ran ­
do as para  facilmente des­
vendarem os in tim os se­
gredos das sciençias. como 
também guia-as na sen d a 
escabrosa dos deveres sa­
grados para  com a farni- 
iia e para com a , Patria .

No recesso sagrado das 
escolas, ao calor cio en thu  
si asm o infantil, por entre 
sorrisos de fagueiras es­
peranças, m uitas intelli- 
gencias se

Jorge, o Engei- 
tado

desabrocham 
para  as lides da socieda­
de, nella mais ta rde  t r a ­
balhando com o fim de en ­
grandecei a.

Do trabalho cuidadoso 
do professor depende a 
grandeza da sociedade, a 
civilisação de todo um 
povo.

E ’ elle, no seu continuo 
labutar, esquecido dos r u ­
mores das festas, que en ­
cam inha a mocidade ca­
dente, no cam inho do de­
ver,- fazendo-lhe b ro ta r  no 
coração o germen fecundo 
dos sentimentos alt ruis ti­
cos.

E ’ o professor, como 
bem disse meu collega 
G uilherm e K uh lm ann , que 
eleva a sociedade sem por 
ella ser recompensado, 
sem delia ser reconhecido. 
O meu talentoso collega 
disse acertadam ente, que 
o professor é como a raiz 
da gigantesca arvore. «To­
dos os v iandantes agrade 
cem aos ramos frondosos 
a sombra que lhes restitue 
as forças, mas não se lem ­
bram  de que á raiz devem 
a som bra que tan to  
amam».

Com o professor é isto 
mesmo. Todos adm iram  o 
evoluir crescente da civili- 
sação de um povo, todos se 
extasiam ante as intelli- 
gencias que fiequen tem en 
te  florescem, mas ‘n in ­
guém se lem bra de que o

Peso* ainda em os nossos 
ouvidos o echo sonoro e vibran­
te das palmas com que 
a elite Y tu a na c rôou 
o desempenho do commovente 
drama em cinco actos — «Jor­
ge, o Engeitado», levado a 
scena domingo ultimo no velho 
«S. Domingos», pelos distinc 
tos amadores do brilhante 
"Gremio Dramatico Ytuano,,.

O successo alcançado por 
esía aggrcmiação de talento­
sos jovens, pertencentes ao qiu 
ha de mais fino no sl-ío da K  l
la sociedade Y tua na é simples
mente mais uma c .mu no ro­
sário doiradò dos tnum phos já ! 
alcançados pela mesma, aqui o 
em outras localidades do est i 
do, onde tem ido em amistòs ;s 
visitas.

''O Grêmio Dramatico Y tua­
no,, é uma sociedade que muito 
honra a arte dramatica 1

Ainda ha  bem pouco tempo 
tive a ventura de assistir em a 
minha terra natal, na legendá­
ria Sorocaba, a representação 
do soberbo drama "Os dois S a r­
gentos,, levado a scena no 
«Thestro S. Kaphael» daquelia 
cidade, pelo "Grêmio Drama 
tico Ytuano,, que alli fora 
iLuma alegre e emish sisshnn 
visita.

Todos os sorocabanos, que. 
como eu, tiveram a ventura 
de assistir o notável drama d" 
im mortal escriptor fráncez 
D’Aubighy, representado pelos 
amadores Ytuanos. guardam 
em sua memória a lembrança 
gratíssima do successo obtido 
pelos mesmos.

Foi um acontecimento nota 
bitisr-i no que até hoje e sem­
pre hade perdurar no espirito 
do povo Rorocabano e que ser 
vio para estreitar ainda mais 
os sagrados laços de amisade 
que ligam Sorocaba á esta bella 
terra l i  Almeida Junior !

Ainda não estão bem mu-r- 
cbas as flores do successo í\1- 
cm çado naqnella cidade am i­
ga e já  outras flores juntam-se 
ao farto bonquét do brilhante 
"Grêmio Dramatico Ytuano,, 
com o felisissitno desempenho 
do «Jorge, o Engeitado».

A distribuição dos papeis 
não poderia ser melhor.

Sylvio Pacheco, no papel do 
«Eugeitadoo subiu se brilhante­
mente, com o talento artístico 
que o caracterisa coube impres­
sionar a plafea que ruidosa­
mente o applaudio.

Lauro Alves, bello joven, 
também possuidor de invejável 
talento, purtou-se maravilhosa­
mente no papel de «Eduardo 
de Oliveira».

Adolpho Magalhães, que 
é um velho conhecedor dos 
mysterios do palco, no papel 
de «Mauricio da Silva, o Ma 
rinheiro», foi como sempre, 
muito feliz chegando a com- 
mover intensamente a p V ea .

José Silva, tambera com 
muita felicidade soube desein 
penhar o seu difficil papel de 
«Conrado Lopes»—ó cycico da 
peça.

0  Dr. Arcilio Borges, no p a ­
pel de «Justino o creado» de­
sempenhou se correctamente.

As atrises, D. Marcolina Go­
mes e a sua filha D. Alice Go­
mes, portaram-se brilhantem en­
te nos papeis que lhes foram 
confiados.

Em nada desmereceram aos 
seus collegas de representação, 
os demais amadores, Marinho 
Junior, 110 papel de «Juiz», An- 
tonio Pinho, no de «Promotor» 
e Lauro Engler uo de «Advo­
gado.

T< dos, em fira, souberam, de 
sempcLihar os seus papeL 
igradando deveras o publico

Quadros tristes
— Ao distincto cavalheiro, snr. José M aria A lves , 
cuja bondade, sinceramente adm iro—

Triste, requeim ada em febre a criancinha geme 
No berf inho  que em breve ha de ficar vasio... 
Como de um lyrio o alvor á soalheira  do estio 
Vai a vida fugindo áquelle corpo extrem e !

Fora , no horro r  da noite, o vento fugidio 
Como um  m onstro  vencido, estertorante; freme, 
Em quanto  a pobre Mãe cheia de assom bro trem e 
Vendo o filho a m orrer, presa de angustia  e frio...

Beija-o, toma-lhe o pulso e os graudes  olhos fita 
Nos olhos do filhinho e, de repen te  g rita  I 
Oh espasmo da dor, oh ! desespero santo  !

Morte ! ty rano  algoz das tim idas creanças,
P o r  que roubas ás mães as loiras esperanças 
N estas noites cruéis em que viceja o p ran to  ? !...

Y tú — 1915 O l i v e i r a  M e s q u i t a .

«Elixir de •Nogueira»— Attes- 
tara sua superioridade entre 
similares, innumeros attestados 
médicos.

espectador.
0  auctor destas linhas, s in­

cero admirador do "Grêmio 
Dramatico Ytuano,, felicita-o 
effusivãmente !

Y tú /15/3/915 —  OLÍ V EI R A 
MESQUITA.

MARAVIIHQSR
POMADA

para Curar Feridas.Ul<:e.ríj5 aHth

G AS. DARTUROS e APFECÇÕES da PELL&

Tratando-se da saude é ne 
■essario não fazer economias 
A ’ Emulsão de Scott” é a uni 
;a que dá os resultados dese 
jados, conforme certifica o se 
guinte attestado. "Tenho em ­
pregado, com grande resultado 
em minha clinica, quer civil 
luer da Brigada Policial, 

emulsão de oleo de figado de 
bacalháu dng snrs. Scott & 
Bowne, principalmente í.as di 
çersas formas de tuberculose 

"Dr. João de* Miranda
Li ma.

’ Bello Horizonte."

N otic iá r io
NÃO É  SERIO E NEM HO- 

NESTO — A Camara Munici­
pal ou o sr. prefeito Municipal, 
quer receber dinheiro e não p a ­
gar o que deve, bem como não 
quer saber de encontro de con- 
as 1

Ora is°o não é serio e nem 
honesto, quem deve o despi- 
que é pagar 1 Têm o sr prefei­
to recusado receber coupons 

ncidos de suas letras em pa­
gamento de impostos, quando 
pelo contracto é obrigado a isso.

Prof. Raul Fon
SGCcl

O distincto cavalheiro 
cujo nom e epigrapha 
tas
G rupo

H ouve  varios discursos, 
en tre  elles o do Dr. P ro ­
motor Publico  e P rofes­
sor Accacio Vasconcellos, 
que foram  enthusiastica- 
m ente  applaudidos.

Fallou também o nosso 
joven collaborador Pedro  
Salles de Oliveira M esqui­
ta sendo igualm ente  ap- 
plaudido.

No proxim o num ero  
darem os noticia circums- 
tanciada sobre esta  festa.

Ao diguo educador, 
parabéns da “Cidade,,-.

es-
linhas, d irector do 

Escolar Cesario 
M otta , desta cidade, rece­
beu kontem , anniversa- 
rio do seu feliz natal, in- 
num eras  manifestações de 
amisade.

Os professores do g ru ­
po, de qual s. s. é director, 
organisaram  e levaram  a 
effeito um a bella festa  em 
sua homenagem, festa 
que se revestiu  do m aximo 
brilhantism o

Lindas m eninas  e intel- 
ligentes meninos, recita- 

I ram saudações áquelle 
conceituado educador

FO O Ã O  E L É C T R I­
CO —  P o r  estes dias 
será exposto na  loja da 
Cia. Y tuana  F o rça  e Luz, 
á rua  Direita 51, um  fo ­
gão electrico com 4 furos, 
forno e estufa. Estando 
elle m ontado, será con­
vidada a Im prensa , como 
todas as pessoas que s© 
interessam  pelo artigo, a 
vis itarem  o dito estabele­
cimento, afim de aprecia' 
rem o seu funccionamen* 
to. Pouco a pouco vai a 
electridade substitu indo  
todos os appare lhos de 
processo moroso por um  
mais rapido, commodo e 
mais asseado.

0  snr. M. Monteiro, proprie­
tário do salão Iris-Rink, sus­
pendeu por alguns dias as 
agradoveis sessões de pa tina ­
ção e "P ing  pong",



A ClDADJfi D E Y T ü

D R. éTLVA CASTRO -  
Completa li je maia um anuo 
de pieciossusima existciicia, 
o illustre ciimco snr. d r. An- 
tonio Cunstantinu da Silva 
Castro, figura saliente da nossa 
st.ciedade, pelos seus brilhan­
tes trabaihos prestados a hu ­
manidade s. f Credora.

«A Cidade» apresenta a S.S. 
sinceras IV-li citações.

JO S E ’ INNOCENOTO — 
Receberá sexta feira pr • :m*, 
as felicitações dos seus nnrgo? 
e admirad res o snr. Jocé 
Innocencio do Amaral Campos, 
pela passagem do seu annivcr- 
sario natalieio.

A p r e s e n t a m o  l h e  f e f i c i t a -  

Çõ 'S.

' "A CIDADE DB CABREÚ-
VA,, —  Visitou nos pela pri- 

! meira vez o nosso bem feito 
1 collega que se publica na futu- 
' rosa Villa, que lhe empresta o 
‘ nome.

Vida longa c feliz !

I R I3 R IN K  — A Emprezü
deste salã'-*, tem se esforçado 
para agradar aos seus numero- 
r . s  freqüentadores. Os films 
ultimamente exhibidos provam 
claramente os esforços da re 
ferida em preza.

Rara am anhã #está organisa 
do um excellente programma 
em que figuram as seguintes 
fitas :

O Triuniplio da Força», de 
Ambrosio;— «A Sombra Reve 
ladora», de Gauinont e «0 
P< eia*.

'•REVISTA FEM ININA,,— 
Temos sobre a mesa de traba 
lho, mais um numero da pri­
morosa "Revista Feminina,, 
que se publica na capital do es­
tado soba  competente direcção 
da brilhante jornalista patrícia, 
D. Virgina de Sousa Salles.

Gratos pela ge itil visita,faze­
mos votos de muitas prosperi- 
dades a bella revista, que tantos 
louros tem colhido na arena da 
imprensa paulista.

” A C ID A D E  d e  s o - 
ROCA BA,, — Festejou 
o sou oitavo anniversario  
de publicação o conceitua- 
do orgam ,eujo  nome dev& 
de epigraphe a estas li 
uh as e que se publica na 
adean tada cidade que lhe 
em presta  o nome.

Parabéns e ardentes 
votos de prosperidade.

rVOCISSÃOfDO SEN H O R 
] >0S PASSOS — Realizar se á 
uo proximo domingo ás 17 
horas, a tradicional procissão 
do Senhor dos Passos, que sa- 
liindo da Igreja do Carmo, 
percorrerá as ruas do Carmo, 
Direita c C om rerc io .  0  en ­
contro dar-se á no largo da 
Matriz onde haverá sermão.

Os passos estarão a rm a ­
dos e serão offerecidos pelos se­
guintes senhores :

f.— Jesus no horto — fa­
mília Almeida Sampaio.

II.— Jesus preso — Dr. 
Luiz G. de S. Freitas.

J i l .— Jesus açoitado — 
sr. José Xavier da Costa.

IV .— Jesus coroado de 
esp in lns  — 1). FausL' R Jo r­
dão

V.— Jesus com a canna 
e iin.nto— Dr. Braz Bicudo.

VJ — Jesus cora a cruz 
ás costas—sr. Elias A. Bucno.

VII — Jesus na cruz — 
Igreja do Carmo.

Durante a procissão, em 
fie ri te aos Passos haverá canto 
di muteteS c da Verônica.

CONGRESSO NACIONAL 
— Estão tomando vulto as con- 
fabulações em torno da próxi­
ma organisação do Congresso 
Nacional.

Minas, S. Paulo, P e rnam bu­
co e Balra, ja  estão em aetivi- 
dade.

Foi apreciadisátmo o concer­
to realisado domingo ultimo, 
dn Jardim Publico pela corpo 
1 ação musical União dos Ar- 
ti-tus".

P A R T IC IP A Ç Ã O — 0  snr. 
João Pires Guimarães, digno 
funccionario do Correio local e 
sua exma. esposa, tiveram a 
geiitilosa de nos participar o 
nascimento de mais um a linda 
filbinha que receberá nas aguas 
luetraes do b iptism o o liudo 
nome <le Arydes.

Aos ditosos paes, os nossos 
parabéns e a pequerrucha, vo­
tos dc vida longa e feliz.

Dae ás crianças a ”Lom- 
1 í ig  teiva do pharmaceuti- 
eo uüiuiico y iL V E IR A .

D r. F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados con­
stantem ente verificados na minha 
clinica em todos os casos de ma­
nifestações secundarias e terciá­
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso E lixir de N o­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

D r. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).
V E N D E  SE — Uma caia 

na rua 21 de Abril n. 2.
Iufo mações nesta typograa*

ròm ,

SECÇÃC LIVRE

Companhia I tu an a  
Força e Luz 

— A s s e r a b l é a  g e r a l  o r d i n á r i a —
São convidados os se­

nhores accionistas a reu ­
nirem-se etn assem bléa 
geral ordinaria, no dia 
30 do corren te  mez, as 
12 horas, na séde social 
á rua  Direita n° 51 — 
sobrado, afim de to m a­
rem conhecimento das 
contas e respectivo p a ­
recer do Conselho Fiscal 
e do relatorio da Direc- 
toria relativos ao anno 
findo de 1914, e bem 
assim procederem á elei 
ção do conselho fiscal e 
supplentes que têm de 
serv ir  no corrente exer­
cício. Na mesm a assem- 
bléa se tra ta rá  de outros 
assum ptos de interesse 
da Companhia.

A disposição d.os in te­
ressados se acham, no 
escriptorio da Com pia 
uhia, os docum entos a 
que se refere o art, 147 
da lei das .Sociedades 
A nonymas.

Em virtude desta con­
vocação ficam suspensas 
as transferencias de ac­
ções.

Ytu, 10 de Março 1915.
José Corrêa Pacheco e 

S ilva— presidente

A tte n cão
Os abaixo assignados avisam 

ao publico em geral, que estão 
abilitados a executar todo e 
qualquer trabalho concenente a 
pintura e desenho, como se- 
jam :

Decorações, requadrações e 
pintura de casas ; plantas e pro 
jectos ;scenaríos para theatros ; 
placas e letreiros; retratos a 
oleo e crayon , etc. ctc.

Chamamos a nttenção sobre 
producção de retratos, traba 
lho peifeito. Ytu, 3 0 - - ! — 915.

BIGGI & BORTOLOTTI

Letras doiradas
Nas of fiei nas t.ypogra- 

phicas desta folha, im ­
prime-se fitas com letras 
grandes e doi radas para 
C O R O A S e  B O U Q U E T S 

á  2 $ 0 0 0  o par

A n im a e s  _ Na
Fazenda VASSOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
assim a jumentos de meio san­
gue italiano

I

I

Â f f e c c o e s

P u l m o n a r e s

leves oti chromcas exigem 
o em prego im m edia io  
da melhor medicina.

Como tal, centenares 0
li

de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO 
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau  

com hypophosphitos.
227

32

n u
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ilUI I1L <> RoUQUIDfiO

F o lh e t im  ;

Um Filho do Povo
POR E P E R E Z  E S C R IC H

SEGUNDA PA R T E

A B a ta lh a  
de B a ilen

CAPITULO IV

Onde se prova que o 
rei nunca perde

— Ah ! Bôa-fortuna ha de 
fazer Braz na guerra ; elle que 
nem força tem para pegar 
n ’um cão ! Sim ; diz me o ca ra­
ção que morrerá e eu morrerei 
de pezar, juntamente com ojpae 
e a mãe que tanto lhe querem.

Carlos ouviu com prazer a 
ingênua aldean que tão sim 
plesmente manifestava os af 
íectos do seu coração.

— A pobre Augela vae hoje 
passar um péssimo dia — ex­
clamou Carlos.

— E ám anhan tambem — 
retorquiu Rosa — e sempre, 
até (jue morra de desgosto, 
como morreu sua mãe, ou o 
filho volte, o que me parece 
difficil.

Estas palavras chocaram vi­
vamente o coração de Carlos.

— Vae, Rosa ; jestou a en ­

treter-te. Bom-dia, e procura 
! socegar, que Deus não esquece 
| ós justos.

C arlos encaminhou se para 
casa de Angela. Aquella mãe 
já  recebêra a funesta nova e 
tinha os olhos roxos e inchados 
de chorar.

Romualdo chorava tambem, 
emquanto Braz — sentado no 
sitio mais escuro da cosinha —  
parecia uma estatua, tão immo- 
vel estava.

— Decerto já sabes, Carlos !
— lhe confiou Angela — E ’ sa­
bido que nós, os pobres, per­
demos sempre. Fui ter com o 
alcaide a informar-me de tudo ; 
e sabes o que elle me disse ? 
Que os médicos haviam dado 
Thadeu como inut.il por ser 
curto da vista. Ah ! Que grande 
infamia levarem o meu pobre 
Braz que é tão bom, que não 
faz mal a ninguém, e para 
mais agora que (auto auxiliava 
o pae. E ’ uma perfídia !

Angela tapou o rosto com o 
avental e continuou a chorar.

— Por muito que chores, 
por muita agua que deites dos 
olhos, tanto como de gôttas 
d ’agua tem o rio, uão ganhas 
nada 1 — exclamou R om ual­
do com a voz agitada e rouca.
— Muito caso ha  de fazer essa 
gente das lagrimas de um a 
pobre mãe ! Precisam de um  
filho para a carnificina, ag a r­
ram n ’um e . . . passe muito 
bem ! Depois de tudo, b tm  
merecido é q o e  isto nos aconte 
ça ; o pobre deve baixar a ca­
beça e dizer a tudo que sim  ; do 
contrario, nascer rico ou roubar 
para conseguir sêl-o, pondo de 
parte os escrupulos de cqrscí-

■>



À CIDADE DE ÜTTU
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COMPANHIA YTU A NA FORÇA E LUZ
BrtCP&MÇO EM 31 IDE EMEZEMBRO B E  ISHlã

ACTIVO PASSIVO
U SIN A — Coustrucçõee'e represa
MACHINISMO
M ATERIAL F IX O — Linhas conauctoras etc. 
INSTALLAÇOES de luz part. pertencentes a Companhia 
P R O P R IE D A D E S  em Itú  e casas de operários 
FE R R A M E N T A S E  UTENSÍLIOS 
MOVEIS E  UTENSÍLIOS
M A TERIA LS existentes no - almoxarifados de I(ú e Salto 
DEPO SITO  DA USINA—Materiaes existentes 
C U STEIO — Materiaes err deposito 
LIV RO S E IM PRESSO S— Saldo desta conta 
D EPO SITO  NA COLLECTORIA M UNICIPAL de ITU  
TÍTU LO S DA GAMARA DO SALTO 
CONTAS C O R R E N T E S— Saldos devedores 
D E V E D O R E S —Saldos de diversos ^
CONSUMIDORES DE L U Z —"Saldos a receber 
CONTAS EM LIQ U ID A ÇÃ O —Saldos de diversos 
CAIXA— Quantia existente 
JU R O S —Saldo pertencente ao exercício futuro 
ACÇÕES cauciouadas pela directoria 
DESPI-Z AS JUDICIA ES

SOM MA R s ...........

260.542$! 10 
417.881$450 
217.740*855 

3.89 7 $940 
107.577*255 

4.200$450 
5.089*390 

62 452$220 
1 957$680 

342*000 
1.044$ 6 20 

100$000 
2.024$000 

146.848$927 
1.102.921 $930 

7.528$700 
6.167$830 
7.255$842 
1.096$900 

15.000$000 
5 641*140

CAPITAL realisado
L E T R a S A PA G A R—pelos titulos em circulação 
PESSO A L —Salarios á pagar 
CONTAS C O R R E N T E S— Saldos credores 
ILLU MIN AÇÃO PA RTICU LA R D E IT U  :

Saldo pertencente ao 8emestre futuro 
CAUÇÃO da D IRECTO RIA — Valor que figura uo activo 
FUNDO DE R ESE R V A  47.494$090
FU N D O  DE AMORT1SAÇÕES

Valor para depreciação de machi- 
nns, linhas etc. 18 874$820

LUCROS SUSPENSOS 
LUCROS E PE R D A S—Saldo desta conta

2.377.311 $239 SOM MA Rs.

400.000$000
50.322$300

3.013$910
251.483*610

69$000
15.000$000

66.368$910
1.082.911*140

508.142*369

2.377.311*239
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Debito
CONTAS EM LIQUIDAÇÃO— Pelas que julgamos iu 

cobraveis 653$460
CONTAS C O R R E N T E S — Idem idem 48$500
DESPEZAS G ERA ES
CUSTEIO— Saldo desta conta 27.884$300

M E N O S —Materiaes em deposito 342*000
JU RO S E DESCONTOS—Saldo desta con­

ta 25.618*672
M E N O S —  Juros pertencentes ao exer­
cício futuro 1.096*900

FUNDO DE AMORTISAÇÕES 
FUNDO DE R ESE R V A  
LUCROS SUSPENSOS

Importâncias correspondentes aos 
saldos das contas :

Credito

de "Multas a Receber" 
"Despezas judiciaes"

1.077.270*000
5.641*140,

SALDO—que passa para o futuro exercício, á saber : 
Saldo do exercício passado 421.940*513
Lucro liquido deste anuo 86 201*856

SOM MA Rc

701*960
11.169*920

27.542*300

24.521*772
5.041*040
9.577*980

1 082.911*140 

508.142*369

SALDO que vem do exercício passado 
ILLUMINAÇÃO PA R TIC U LA R  D E ITU

Saldo desta conta 54.829*400
M E N O S —Renda pertencente ao exer­

cício futuro 69*000
ILLUMINAÇÃO PA RTICU LA R DO SALTO*-------------

Reuda liquida 
ILLUMINAÇÃO PUBLICA D E I T U ’
ILLUMINAÇÃO PUBLICA DO SALTO 
ALUGUEIS
RENDA EX TR A O R D IN Á R IA  
FORÇA ELECTRICA — Renda liquida 
M ATERIAES E  INSTALLAÇOES :

Lucro verificado uesta conta 
MULTAS A R E C E B E R —Somma até esta data

1.669.608*481 SOMMA Rs.

421.940*513

54.760*400

22.077*340 
20.115*360 

7 322*915 
1.080*000 
4.553*800 

54 304*725

6.183*428
1.077.270*000

1.669.608*481
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Ã i ¥ | a o h ã  C i n e m a ,  n o  

I r i s - R i r i k  e  q o  P A R Q l l E



L J / ) .! Í * i J i 1

CURA DAS RLORES 
' = =  BRANCAS

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa oa 
flores brancas

v
tem por causa a anemia  
e é considerada com o si-  

gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con-
r eequencia do arthritísmo.

o r d e M o s o a
Na loja da Com panhia 

Y t u a n a  Força  e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
"M O SC A ” ; unico meio 
este para  ap an h a r  as m os­
cas em grande quantidade.

P reço  500 a folha

Rem edio para  maleita. 
— Vende-se na Pharm acia  
S. José.

1.0  T abei lio nato 

Leob’lio Fonseca
Rua Direita N. 2 2

O tratam ento  racionai é aqueUe que tevn acção 
sobre o fundo da moléstia 

O remedio por exceílencia é

•A SAUDE DA MULHER
para uso intei no, formula privilegiada dos pharmaceu-  
ticos Daudt & Lagunilla, Rio.

A S A U D E  DA M U L H E R  é indicada em todos os
jincommodos de origem uterina: — S u s p e n s ã o ,  Re­
g r a s  e s c a s s a s  e  d o l o r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e 
in f l a m m a ç ã o  do u te r o .  ^

anel cie 

é ií ibn t-
Iho. Yen de-se
,f$  *< *  c t  y  ? ? o  z  ra/ /  o ** ii

LENHA
Vende se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
eubico. Os pedidos no 
largo da Matriz u. 14 ou 
i6 . — N esta—

L Vende-se em todas as Pharmacias do S ra z i l  í;C

V in l io  C r c o s o ta d o
do pharm aceutico  Silvei 
ra. lü sae  1

feridas R e c e n t e s  e  C l r r o n i c a s

ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS HAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
Agencia üúsmea- liio

... •-

G o m p a n b i a  Y t u a n a  F o r ç a  e
LUZ—N a loja da C om pa­
n h ia  I tu a n a  F o rça  e Luz, 
encon tra-se  um variado 
sorti m ento  de objectoo 
para  escrip to rio  L iv ro s  
em branco, papeis, c a r ­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo  por  preços v a n ­
tajosos.

1

Ás provas e os factos confir­
mam que o CHALET

Vende sortes grandes a profusão
Montem o Bilhete

r i o  5 » i > ® 2

Da Loteria Federal e premiado com

m

Foi vendido por este C H Á LET ao Sr. 
Felicio Mano o, digno professor no Grupo 
Escolar,  desta  cidade.

UM
\ s e s  \ u : '•m í

Nas oficinas

iVW —

Garotes Oaracu’
Na fazenda VASSOURA L 

tem garotes Caracú de um 
anno e de menos, para vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com modo. j

I I  1  c

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PA U LO

yaaspaaê,
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